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dcscrcver erros tipoo dc corpor æol€ica.

o CAMPO DB UMA DrSTRrBr,[çÃO coruf_
NUA E UNIFOR,MB DB DIROII)S MA(¡TVÉTT-
COS AO IÍ)NOO DB UMA SEMI.RBTA IN-
CLINADA

Formuhçf,o do P¡oblom¡

P to.o,hl

Anonallas magn¿tlcøs da seml-rctas

ondo

My'(z'- 26)

ConfornÊ mtsr a Rg. l, o rætc Ë' ¿onne a
posiç¡o do r¡m olcupnûo d¡ ærnl.ruta, o o vþtor rl¿un_
nc um ponlo dc obccwaçto ondo,

Ë'-xôf +z,xn,, (2)

Uma ¡emi-¡ct¡ lûcümdq cmtsrdo,r-q dbdbd_
çb contfnua o r¡nlforæ do dpoloa rnqgnéflçoc, têm
8ua Gxt¡pmldado auporic loca¡tzadå c uma di¡6r¡cla h
abalxo do r¡m datum horlzontal. O¡ coe¡onoc dirotorcs
då llnhs Eb p, O, n, o oB cosEonoa diroto¡rs de æu
ryry !9 dipoto por unidade do comp,riænto, I¡!o I4 M, N.

O poblema conai¡to om deduzir a cxproceão para
a compotFntg do cafryo mg¡rético cau¡ado lrof ê88a
scrd-rcta, na diruçâo do caryo gomagnédco bcal.
Para t¡nto, ¡orá convcnionb oryrog¡r um ¡i¡æma ro_

$lq1!er \Y'Z', cuja rolaçlo oom o drcm¡ rotangular
X,YZ, do aco¡do com Officor (1974, p.4), é À eo-
guiaûo:

l;jl =li;f llil (l)

Xi--ph, (3)

Zi:oh<Z'<*@r (4)

¿R'- (x, -xþ ft+ yf * (2, -z)p, (5)

e o produûo o¡calar J". Gt- É') c ø¿o pc

¡'. (il - Ë') = JIL¡n 1x'- xöl * p (2, - z,D +
* My' + N þp 1x' - Xi) * n (2, _ Z,nl. (6)

Dotormtnrç¡o dr hnglo potoælrt

. O potoælal magnédco da ¡oml_¡¡A do dtpoloc
podo_ oer oxlrcs8o, do acotdo com Crrant & 

-$rost

(1965, p. 213), abavé¡ dE inbs¡al

- J". (P - R') dz'u:Jr-TFT;i¡-' (7)

T lra- Ê'f - ((x'- Xô), * y'2 * (2, - 7,¡z¡tt2. 1g¡

SubsdFlndo I cq. (6) n¡ O) o lnûogrando ffi I
tcrmo, conforæ dosenvolvldo m Ap0ndice I rc¡ulta a
aoguinte oxgrrroão pü¡ o pOorclal, normallzado polo
módulo do Ji

I:"1rffi+
il

- (Lp + Nn)) +

(Ln - Np) (x'- Xå)
H (e)

My'
T

F : ((x' - Xir)t * y'2 * (2, - Z,s¡z¡ttz

Flgrra l. Roprcrootaçfo do mdolo d¡ æmi-'t¡ oom lncll-
nogfo d o nagnodz¡C¡o lho¡¡ f

Fl¡uo l. Roprorontatloo of tho dipphg h¡lf-lho of dtooloc
ndth ¡n lncll¡¡tlon d od [æar nagrdädd [---

ondo,

(10)

o



H = (x'- Xir), * y'2 Hr. O.
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XYZ a, AX, AY, LZü, rcrpocdvaænta, at con[x>
nonûæ X, Y, Z d¡ anoo¡lia magnédca cauada pola
æmi-rct¡ dc dipoloe, dcrlv¡da¡ d¡ ¡oguinb formc

(16)

(17)

( l8)

Do¡sc mdo as oq¡. (16), (17) c (18) podom cor
calsulada! lndcpondontoo do h, 8G a8 æEmsE forcm
mrrltipltcadar pc h2. Com o¡C prooo¿¡rnonto, ac som:
poncntæ do campo passam a dopondor, copaclatænûo,
da¡ vari¡lvoi¡ ¡rll¡ o y/t¡ normalizadac om ralaç[o a h.

Tanso a Gq. (9) cmo a8 oqc. (16), (17) o (lt) di-
vìoræm quardo H - O. I¡¡o acontcco porquo a inbgfal
da cq. (7), confmræ dcñrilda pola Gq. (9), não é vtllida
¡nra x' - Xä r y' - 0. Para osto ponûo aingular, é no-

t

E.E.S. Sampalo

(ll)

O¡ doi¡ último¡ torurr da oq. (9) ¡to obtida a
prrdr do um ptþccsso dÊ llmi6, quando Z: I + @.

Elo¡ sÊ canoehm m calo ds dobrmtnaçâo do potonclal
do um ¡Ggmnto de ¡çta.

AX - - (ðY lðz')(ðz' lôx) - (ðV/ðx')(ðx'/ðx), (13)

Ay - - (ôV/ðy') (14)

Dotoroimçfo d¡ A¡on¡llr Megn6tlcr do Crnpo
Tot¡l

A anom¡ll¡ magnética dc campo total, AT, é dÊ-
fhida pola oxprccolo a æguir, & ¡cordo oom Ofrlcor
(1974,p.4)z

LZ - - (ôY lðz')(ðz' lðz) - (ôV/ðx'Xðx' lðz'1, Q5)

AT - L*AX + M|AY + N*Az (12) A oubrtiüriçlo da cq. (9) na¡ eq¡. (13), (14) e
(f5) pcrmiæ obtcr a¡ oxpreraôor ¡o¡ult¡nE¡ pa¡a as

ondo Lr, Mr, Ni ¡ão o¡ cosEcnoo dí¡etorc¡ do vetor componenlos nqn¡aliz¡da¡ da ¡nom¡li¡ magnédca da
c¡mpo gomqgútico rcladvoa ro elúorna cartoslano ¡omi-rcta do dipoloe para lI / O:

Ax/J - -GttT{ pH2ln t(Ln - Np)(x'- xi,) + My' * (Lp + Nn)(z' -zi>l

G

* (Ln - NpXz'- ZiX(x' - Xb)2((z' - Z'o>',- 3F2) + HFz)

* My'(z' - Z'o\'j.',- X!X(z' - Zb>" - 3F2) + (Lp * NnXx' - Xö)tt'

- (Ln - NpX(x'- xb)'- t';z¡pr - 2My'(x'- xä)F3) ,

I
AY/J - -6ã;5 {(Ln ' Np)(x' ' xi)(z' - z'ùy'((z' 'z'ù'' 3F2)

* M(z' - z'ùe,z(r' - zô), - 3F2) + HF2) + Gp r Nn)y'H2

- 2(Ln - NpXx' - Xi)y'F3 * M((x' - Xö)' - y'2)F3)

c

LztJ -+{- nn2rpt(tn -Np)(x'- xä) * My,+ (Lp * Nn)(2, -z,o>l
(HzPr¡'

+ (Ln - NpXz' - Z',s)((x' - Xö)2((z' - Z:orr - 3F2) + HF2)

* My'(z' - Zi)$'- xðX(z' - Z'ù'- 3F2) + (Lp * NnXx' - Xö)H'

- (Ln - NpX(x'- xir)" - y'2)F3 - 2My'(x' - xä)F3Ì .

Comumonûo z - O no plano do obeorvaçlo. Nos-
so caso é rftil cryrcgar a roguinto normalizagåo:

(z'-Zl)lh=px/h-n

(x'-Xi)/h=nx/h*p
G

(le)

(20)

y'lh - ylh , (2r')



G

aess¡fulo tg¡¡¡lar x' - Xä, bom oomo y', E zc¡o, ¡n6! do
ofon¡¡r a lntognl para doñnir o potorrctal. Pa¡¡ com.
putar AX, LY c LZ no¡rc rßom cuo, é næo¡¡tlrio
aplicar as eqE. (13), (14) o (15) à oq. (7), cm ceguida
iguolar x' - Xô o y' a ?ßno, a ñnal¡¡pn¡o obtu¡r a¡ ln-
tegraçõeo. Esro p¡ocediænto, que faz parûo do Aptn"
dico II, rccultr nar rogulntoc oxpnaraõoc:

26

^r.,r _ 2p(Lp + Nn) - n(Ln - Np)
2(z' - Z')z

AY/J-- M

2(z' - Z')2

LZ'J _2n(Lp + Nn) + p(Ln - Np)
2(z' - Zi)z

Anomallas magnátlcas dc scml-rctas

(22'.)

(23>

(24'.)

valou do rzlmuto do campo, Ac, o do azimuto d¡
polarÞr$o, Ap, ¡ão constantcs c igrrair a zonr graus.
Irto dgnlflcs quo eloe apoæntam o ærßr azimuto da
sanl-r€tE" Ar Figr. 2s c2b oorrerpondom ao¡ ca¡os de
magûcttz¡çfo induzida. A tncltniçfo da comi*ota, d, é
igual a 90o n¡¡ Figo. à e?* e igual a 45o na¡ Figs. 2b
c 2d. O¡ qtratro m¡pûs SpftoE€ntrm, om comun, a ci-
rcUia corn rclaç6o ao eixo X.

A Fig. 2a roprcoeata o mrya magnédco dc r¡m¡
eomi-rcta vordcal m¡gnodz¡<l¡ por induglo. Ela aprc-
sonta tarúém aiæui¡ com rolaçåo æ eixo y, o o olxo
rn¡ior da¡ curyas nogadvaa paralolas ao E W magnéti-
so, o quo podo dar ¡ fal¡a iryroraão de um corpo
alongado necaa direção. Entfctanûo, o alongarænto do
oixo m¡ior da¡ cr¡rv¡s poeidvaa, no sentido N-S mrg-
nético, bem cmo a concavidado para fora do contro,
dn¡ cr¡nra¡ rngativae, nuütm não ¡or ooao o c¡¡o. A
di¡tâæia cntro o plco negativo, aituado acima do topo
da semi-rcta, o gualquer um doc plcoa pocitivos é
aprcxirnadaænte igual a 2,4 h.

A Fig. 2b rcprooonta o mapa magnético do uma
semi-r€ta inclinada dG 4jo no ¡entido do no¡tre magné-
tico, magnetizåda por indução. Não há mais siætria
com rolaçåo ao eixo Y, rnas a8 cun aE rrcgativas conti-
nuam ainda alongadac no scntido E-W qrgnético. A
concavidado da¡ curvas é mais pronunciada do lado
norùo, cnquanto o g¡udient€ é mais æentuado do l¡do
sul. O plco poeitivo 8cÞntrional oetá além do limito
norte do map¡. O pico nogativo central diata entnc 0,2
h e 0l h æ noño do cpicentno da ¡emi-reta, G a dlr
tâ¡lci¡ entre o pico negativo e o pico poeitivo ao sul é
de, aproxirnadaænio, 1,6 h.

A Fig. 2c reprcsonta o mspa magnético de urn¡
s€mi-reta vertical, com uû¡n magnetizaçåo ûotal no
rnsñ) scntido do no¡tc magnético, rnac fazcndo um
Ângulo de 45o com a horizontat. En¡bora a oricntação
da somi-reta rclativa à da mrgncdzaç6o ceja a nrEma
do caso anùcrior, os dois mapas Báo nitidürntc difo-
rentto. No rnapa da Fig. 2c, ta¡rto a concavldade como
o gradientc das curyas são msis acenh¡adoe ao cul, e
n8o M valores poaitivoe da funç[o na parte nolte,
dentro dos limitÊs do rnapa. O pico negativo cstá æ
nortc do epiccntro da semi-rctå, e a umÂ di¡tância
aproximada dc O,4 h. A di¡tâ¡¡cia cntrc os picos nega-
tivo o poeitivo é de ccrca dc 1,6 h.

Calcularno¡ os dados do mapa da Fig. 2d para o
caco de um¡ scmi-r€ta inclinada de 45o, com magneti-
zação total i¡rclinada de mosûro valor, ambas no sonti-
do do nortc magnédco. Entretsnto, oose mapa oorlos-
pond€ a todos oE casos om que a magnctizaç[o total é
paralela à scml-rcta, não sordo pocefVel rcsolvcr €ssa
ambiguidadc. Tlata.¡c da anorn¡li¡ de um polo rnag-
nético ncgativo, crrja caracielstica principal é sor anti,
simétrica cm relagto ao olxo Y.

Ae Figc. 3r, 3b, 3c e 3d correspondom I mapas
dc anorn¡li¡¡ rnagnédcas de u¡n¡ s€mi-rcta dc dipolor,
no caßo do havor um ângulo de 45o entrç a dir!ção da
m¡gnetização ûot¡l da scm¡-rcts e o rcridiano rnagnê

Analogaænt!, o88as e4uaçpoo podom aor defini-
dao indapendenics do h, multiplicandeas por h2 o sm-
prcgando a normalizaçSo dofinida pela eq. (19) para x
rQ.

RBPRBSENTAçÃO B ANÁLISB DAS ANO-
MALIAS MAGNÉflCAS DA SEMI.RETA DB
DIFOIÐS

C¡llculo Numórico

Utillzando oa rcoultados obtido¡ elaboramos um
pfogram¡ de cornputador para calcular o valor de
AT/J, om u¡n¡ malha quadrada, com espaçamcnto do
0'4 h. Fixamos o valor do inclinaçÁo do carryo am-
blcnto cm zo¡o graus, aproxirnadanronto lgual aos da-
doc inûorprctados adianûc. Fixa¡rcs também o centro da
malha vordcalmcnæ acima do topo da æmi-rcta, o o
tam¡nho da malhs em 25 x 25 pontos. Mesrþ aeefun, o
nún¡cro do mapas a calcular e a an¡lisar ecria bastånte
grandc EG, ¡x)r cxcmplo, varil¡¡omoa dê l5o em l5o os
quatno parârretr,os r€stantcs. Como nÃo é nosso bbjeti-
vo constn¡ir um catálogo de mapas, ælecionamos do-
zesseis casos divididoo om quatro gn¡poe. Com cqga
æleção, pretcndcmos abúdar algune caroa, que ¡mB-
tmm o contrasûe entre msgnotização indudda e rerna-
nontc, ontno inclinação da cemi-rËta no m$no scntido
e contrdria à irælinação da rnagnetizagão total, e entrc
difoção da aemi-reta paralola ou oblfqua ao moridiano
magnédco. Em cada um dos quato grupos flxanps
doie partmotnos o vadamoe os demsi¡. Acreditarno¡
quo os mapar rcoultanios são ouficlenûcs ps¡B a a¡rlli¡e
quo prctondcmc rcal¡zar.

An¡ill¡o dor Mtpar Toórlco¡

Ncsûc iûcm, os ponûos ca¡dcai¡ rcforidos Bôrão
sonpnr magnéticoE. Noc quatno prlnrlroc nrapaE, o¡
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Flæn 2. McpE <r onom¡ll¡ nôg!édc¡ do campo ûotal dovldo ¡ r¡ma æmi-rta lncl¡mdt r¡niforrromonb nrgrtlzada. Cæ¡do'
- 

n¡dss x c y normdizsd¡s pola profundidade do topo da ¡od-rota. Azimubs crn rchç¡o æ cho X. Valoro¡ d¡¡ curv¡¡

m (AT/D x ld.
Flguro 2. Toal flold magnotic üoûr¡ly m¡p duo ûo adtpping h¡lf-lino of dipolac x and y coordln¡tGt normaliT¡d by tho dopth !o

üro ¡¡p of tho lulf-lino; ¡zimutho rcl¡dvo ûo thô X ¡xi¡. Soltd ¡¡6 = podüvo va¡u€û; dashÊd llno - ¡æSativo valuc; d

= dip of tho h¡lf-[æ; h - dtp of tho magndz¡dog; Ap = arCnuth of tho ma¡pctiz¡don¡ Ac - admuth of ttp
horizontal unblont ftcld. Curws'vah¡o¡ ln (AT/J) x l(P.

dco, cendo o norto magnético oolncldonb com o oixo da Fig. 2a esta msrn¡ raz[o bm un valof prÚxim do

X. A Ftg. 3a rcprcscnta o caso da ¡o,mi-rsta wrt¡ctl dcz. Além dlæo, o oixo quc contóm o! pioos é paralolo

com potarizaçeo totiront¡. Ecæ mapa Em scmlhan- ao mflo mag;riético' no caso d¡ Fig. b, oîaz um ån'

ça naforma da¡ surva¡ com a Fig. 2a. Ieeo podo lovar gulo do 22v3O', com o norÞ rnagnótico, no calo da

à co¡rchuão procipitada de que so mla 63 mrgncdzzs' Fic. 3a.

çto induzida, oom Ac : AD - 22o3lJ', Gm rcl¡ção æ A Fig. 3b reprcconta o m¡pa do anom¡lia magné-

olxo X. Enhetanto, no c¡eö¿¡ Fþ. 3a, o pico nogad- tica do uma ¡oml-rpt¡ inplin¡dt do 45o no senddo do

vo, guo colnsido com o opicenuo da ¡emi-¡eta, dlsta ¡¡6¡16 m¡gnético, o corn polarlzaç[o horlzontal. A con-

Ooc ltcor pocitivor do, apmxlmadænto, 2,16 h, o a cav¡dado da¡ sr¡rvas é mir æonh¡rda ao lodo nottc'
r¡¿o onto al m¡gnlh¡do dor picoo mgEdro o çral- poróm o gradiento 6 E¡ts fute do hdo sul. O pico no'
q¡or poritivo ó tnføior a.tê, equ¡fito <¡¡o no mtpt gadvo dbts 0,4 h, prcxlmadarænto' ¡o norb do opl-
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oent¡o da ¡omi-¡çta. A distâtrcia Gntrc o pico nogativo
o o pico pooitivo é corca do IrE h, enquanto qræ a dic.
tåæia ontrc o pico negativo o o pico poritivo nortG é
corca de 3,O h.

A Fig. 3c rcprescnta o csso de r¡m¡ ¡cmi-¡cta
vordcal com polarização inclinada do 4So. Nooto mapa
a a¡¡lmotri¡ das curyas é bom pronunciada. A dbtância
onte o pico negativo e o pico poeitivo ao aul é ce¡pa
de 1,6 h c ontne o pico negativo c o epicontro da ¡emi-
flta é de, aproxiruadarmnte, 0,4 h pam o sul. É dtffcil

-4 o 2 4,t

4. Y

Anomallas rnagn¿rlcas dc s¿ml-rcîas

_4

localizar, prcciaaænto, a poolçáo dos doi! plcor, para
tu¡ûo æris næcc¡ário udlizar r¡E o¡paelafiænto do ma-
lho igual a 0,1 h, por oxonplo. I¡to ¡umnta¡la ¡obre-
manpi¡a os custoo do computqão.

A Fig. 3d roproacnta o caEo do uma aoml-rcta in-
clinad¡ d. 45o pa¡¡ o Dotto, com polarizaçlo também
inclin¡da & 45o. A distânciÂ do plco negativo ao Gpi-
cênm é de, aproxlnndaænto, OrB h para o ¡ul. A
diståncia ont¡o os doie plcoo é ærca do 1,6 h. O oixo
m¡ior das curv¡8 negativas, nêsto mapa, faz um ângt¡to

-4 o
b I d ¡45or lp s Oo, AÞr{ãpr Ac ¡Oo

4 ¿

d I d¡40or lp:{!o, [pr4ðo, Ac. oo

Ac: o¡lñula do cornpo 
,
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oom o N-S ænq do quo no cato da Ftg. 3c. A¡ cr¡r-
var poritivar d¡ Fig. 3d ro rgoximam @ts da cl¡cut-
Þrtæi¡ do quo a8 cuwas pooldvar da Fig. 3c.

Ar Figt. 4û, 4b, 4c o 4 rcpllsentam o ca¡o de

rrroe soni-tËtE tnclùt¡d¡ do 45o n¡ dlroção N45ow. A
Fig. ¡ta r€prrosooto o mapa rn¡8nétlco p¡ra uma pottri'
zaç[o horlzontal, c dc trEüm ¡ontido da ¡c¡nl-rcta.
Ecûe mepa é idåntloo ao da Flg. 3b. Estc dpo do idcn'
ddrdÊ ooorc ætryû! quo houvcr trccl do valor entne

polorizeçlo G ct4o aúbnto. Cm, norn¡ltrFnûo, s

E.E.S. Sa.mpalo

d: loclinogto do ¡aml- ralo

lp: lncllnogüo do nognrlirogõo

Ap: orlmul! do mqn tltælo

dk!ç¡o do campo aúiente é dada, é poacfvol di¡tin-
$¡ir um ca¡o do outro.

A Fig. 4b é idêntic¡ à Fig. 2b, pclao ra"los Já
di¡cutlda¡. A Fig. 4c rcprceonta o caso do rna¡notiza-

çIo induzida alo ,rmr scmi-rota incl¡nada dc 4lio n¡ di-
rËCåo N45o1V. Est¡ ngum guardE sælhançae com a
Fig. 2b. Ao priæipaio ca¡actarf¡dca¡ d¡ Ftg. 4c, quo a
dstingæm da Ftg. 2b, são as oeguintcs: dictância do
plco nogatlvo püa o plco poeldvo norts ¡gual, aprcxl-
medrrrnlo, ¡ 3,2 b o ¡linh¡rænto dor picor nlo
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FtgE r 4. Mapa do ¡nm¡li¡ magnética do campo ûot¡l dovldo ¡ u¡nr ¡sml-nta ¡nc¡had¡ rmiforupmonb nqgnodzed¡. Coordo-
n¡d¡¡ x o y norm¡t rdü pola profundtdado do ûopo da romi-rpt¡. Azimutoo om rclaçlo ao dxo X. V¡loro¡ d¡¡ curv¡¡
cm(AT/Ðr ld.

Ftgu¡o 4. Tot¡l fiald rragrtb anonaty mrp duo to ô d¡pplry h¡lf.[no of dipoloo: x and y coo¡din¡to¡ norm¡lþod by tho dcpth ûo

tho top of thc h¡lf-llno; rdmuthr rot¡dw ûo lho X rxh. Sotd llno - poddvo v¡h¡o¡; duh.d llno = ¡æg¡dro voluø; d

. - dp of tb b¡lf-llno; Io - dþ of tho magætlz¡don; Ao - rzl¡nuth of tho magrctlz¡don; Ac - ¡dmuth of tho

bdzñtsl mbiont fiold. ë\¡rvo¡' valu!û in (AT/J) x ld.
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Flgt¡n 5. Mapa do onom¡ll¡ magildca do compo tot¡l dovHo I utot æml-rot¡ inc[D¡d¡ untbruprcnûo n¡gmdz¡ds. Coordo-

-¿ry1 o y m-rmallzadar pola profundldadc de topo d¡ æmi-rsb. Admuûo¡ om robg& ao clxo X. Valorc¡ das cr¡rruom(AT/Ðx td.
FtgEF 5' Tohl flold rngnotlc anornsry t"p to to a dlpplng hslf-lùþ of dipolor: x and y coordin¡to¡ norrn¡lizod by the dopth btho top of tho h¡lf-lino; rdmuthr æl¡dro to ttto x axi¡. Solid nno. - poddvo 

"rl*r; doLod [no - ¡æg¡drr ral.oo; d

;#:""åirff;ffiå.tü$,#räffffffj oo = azimut¡ or oo 
'-ödz¡rioni Ac -ä¡mitn or üro

cdncide oxttsæntc eom a dhoção N's; o a¡ cunras do de valor nogativo, Justaæn3e o ¡onddo do inclinaç6ovalor nogadvo ce alongam maic para l.ItV do quo par¡ ¿i rort-.,,sB' condo que o eixo das æsm"" tonds a ñcar para- Ae Flge. 5a, 5b, 5c o 5d rcprceentam o c¡so delolo à mi-¡ctL 
r¡ma gcmi-mt¡ incll¡rad¡ do 45o na dircçlo s4soE. AA Big' 4d roprcsonta o ctso dc polarizoç[o do Fig. fa con¡dtul . ;p" rnagnétlco prt"'ur*pola¡izs-

45o no soritHo norto. A rcta quo uno oJpicoo pooidvo c¡ó noruontal, n" ãiÇ¡o N4¡iolv. EeÞ mapa rcprc-o nogativo aFosonb ligoiro dcsvio para nordoeb, c a sont¡ !¡m¡ invomão, nå sGntido N-S, om rcþão aodistância cnt¡ro os nFtmoû ó próxin¡ do 1,6 h. EBb nrapa da Flg. 4a; r""À¿o oc dolc, dc oxcolonlos llus-mapa !o dirtfuUuo do ca¡o do rnnopolo, p,rinclpal- trasóo¡ Co otito quo a incllnaçlo if",".i_roùt. *æntc pø cauEa do alongarænto pua NfV dss cu¡TaE br¡ a forma dac cr¡n'¡¡: o graaiono é mal¡ fo¡tc c a¡
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curaas pooidvas ¡[o 'r¡¡l¡ clrsr¡l¡¡¡¡ do l¡do oPocûo to
qual I ¡cmi-¡ota pondo; onquanto no ¡coddo dc incli'
nagão da aomi-rcta, at survas cc rlongam e ryrcsontam
m¡lor concavidado.

A Flg. 5b rcprcocnta o csro dc polarizaçåo iæli-
nsd¡ do 45o n¡ dùeçåo N4solV. O pico rcgativo está a

ume di¡úncla aproximrda do 0,4 h, na dl¡oCão N4sots,
do epicontro da ¡cmi-rcta. A distânc¡s ontrt oo picor
ægldvo e poeitivo é cerpa e 2,O h. Ne¡Þ m¡pa, a
concavid¡ds o o gradionûo da¡ crrnra¡ rfo mair pro-
nunciados no lado ¡ul d¡ posagoo dos \¡¡lo¡!s nogad-
vos para os valorcs pocitiva. Também ncstc n¡po, ar
cr¡rvas oe alongnm no ¡eotido da inclinação da scmi-
rc34.

A Fig. 5c rcpruconta o cr¡o do magnodzaçlo ln-
duz¡ds, oonst¡tufudo umq ¡nverEão dc lSOo da Fig.4c.
Ncsûe ctso co apllcam as ÍËtmaE obcervaçóos feitac
pa¡a o caco da Fig. 54. A Fig. 5d rcproconta o c¡¡o dc
polarizaçIo incli¡lada & 45o na diroçåo norto. É nc-
cosE¡fu¡o cr¡idado para distiqguir cstc caco do r€prt-
æntado na Flg. 5b. No ca¡o d¡ Fig. 5d, o alinhamcnto
dor picos poritivo o ncgativo, bom como o olxo malor

o

3I

da¡ cuwa¡ do vslor poaidvo, cão pratbaænto para¡c-
lo¡ ao N-S. Outrs caræbrfetica 6 quo o olxo mior d¡¡
curvaS do valor ncgativo, quo aprtscot¡m pougo on-
cr¡ntaænto, t€m dbogÍo prúximr do E-lV, no rnapo da
Fig. 5d. Um¡ e¡poira dlsdnsáo é a forma d¡¡ cr¡wa¡
de valc negativo, que cb quaro uniforær ne Fig. 5d,
cr¡quanto nr Fig. 5b !¡o mair lqgar do lado losto do
quo do lado oostc.

Intorproteç¡o do Mrgr¡ Ao¡omrg¡étieor

A Fig. 6 rcprcoeata o mapa ærcmagnético d¡ re
dão do Boûup6ð c Paramlrlm no E¡tado d¡ Bahia, a
qual faz p¡rto do eepinhaço æûootrl¡nrl (DNPM,
1977r. As rochas sáo dc idade arqucana, constituindo
um complexo ætanófiæ, contondo f¡txa¡ mfgna¡t
zadas o dlvor¡oa cpleódioo lntrusivoe (CPM, lyt8). A
Gstrutura nagnódca doninanto do mapa, rn qud o
cåmpo ambienûo Þm r¡m valor aproximadaænte iggat
a 24}95O nT, aprueonU ae roguintoc caractorfodcae: (i)
há um baixo magn&ico inferior a ?Æ5O nT, valor rc-
eidual m€nor do quo -3CÐ nT; (ü) as cr¡¡"ì'as om tomo
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Fignre 7' Mapo ærom88nético de bord¡ sul ds baci¡ do Pamafbe, DNPM (lgzs). canpo ambtcnûo = 2s6t0nT, folha sc23-V-D.
Flglro 7' Aoromagnodc rnap of thp solrthern bordor of the p¡¡nalb8 baEin, DNPM (lgg). Ambbnt ñetd = 25,600 nT,qusdranglo SC 23-V-D.

do b¡ixo câo alongrdss na dfucção E-ìV, aprrescntam
¡æntrûncias c gradlenûo suave ro nortc, G gradiente
fofûo com poucs concavidadc na perto gul; (üi) h¡l um
alûo magnético euperior a 25050 nT ao sul do baixo,
valor ¡c¡idual maior do quo *l0O nT; (iv) ac cur.yåg
do alto rnagnético e[o alongadac no ænddo N_S, e a
razão cnt¡o os módulos doc picos nogativo e positivo é
igual ou pouco cuporior a 3,0; o (v) o alinhanrcnro ch_
t¡¡ os dois plcoo tcm dtreção prúxirna & 2Ao a oesûe
do noÉc gaqgráfico. Eeûo conjunto do lnfonmçóos su-
gct, por incpoçåo, quc a anomal¡ m¡gnétlca do mapa

* nig. 6 ú cau¡ada por uma condição do¡crlta na Fig.
2b: um corpo tipo chaminó, inclinado de 45o para;

magrrctizado por induç[o. Comparando propor_
cion¡lrrcnte a disÉncia ontnc os plcor do mapa e da
Fig. 2b, cstim¡rnos quc o topo do corpo sc lo¿ntiza ¡
oorca de U fu dc profundidado o o oplcontro dieta,
aprcxfunadamnÞ, 6 lo ao sul do nrlcloo nogativo. A
prcfundiddc dc 24 km é cxñmamntc elcvada para o
ûopo dc um corpo mngiútisg, a Eono¡ quo o gfau
gooÉrmico da rugião nto coJa ¡uficienûo pa¡a anng¡r a

tempcratur¡ do Chrie àqucla profundidadc. Dosto mo-
do, o modolo dc um¡ ú¡rica scmi-rcta inclinada do di-
poloe nâo é adcquado para dcacrcver as dirænsôos
dessa feição gcológica, c o cotpo dove Þr espos8ura
laüoral n[o-dccprozfvel em relaçåo à eua profrrndldadc
dc topo.

A tìg. 7 reprcocnta o mapa ærornagnédco da m-
gião da sona dos Cua¡iba¡ ao sul do piaui (DNPM,
1978). Bst¡ ¡l¡Ea faz paræ da borda ¡ul da baci¡ do
Pamafba, est¡ndo cobcrta por rochas sodinrnt¡¡€¡ do
Siluriano ao THtl¡slco, e Ecu ombacsmento ostá a cerca
de I km do profundidado (DNPM, lg72), For oompa-
raçto vieual vcrificamoe guc a anomalia rnagnética
principal aprcconta caracterfsücas scmelhanûes ro tna-
pa r€prËsont¡do na Fig. 5a, em vfo1t¡do do o campo
ambionte Eêr apnoxirnad¡ænb horlzontal o dcclinado
do 2OolV cm rclação oo nortc geogrtlñco. Neste caao, o
corpo cauoador da anom¡lia pode E€r um "kimberlib"
inclinado dc 45oSE, cuja magrnttzação ûotal é hori-
zont¡l o bm a mc!m! dirGgão do corpo cau¡ador da
Eno'înliq a qual faz um ângulo dÊ 4so'com o nort!
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m¡gnético. EstLD¡ms umr prcfiurdidado múxim¡ do

¡6rpo do oorpo Gm cerce Ô 3J km c que æu epiæntro

¡e- localiz¡, aproxirntdamonb, a Ort km a noroc¡to do

pico ncgatiro, utilizando a nËom¡ tætodologia des-

crita no oxomPlo uttorior.

coNCLUSÃO

A soluç[o analftlca, quc dcecnvolrrcms nestG

trabalho, pefm¡t€ deflnif, om todoo o8 pontos do espa-

ço, o potenclal ou qualqucr componente do campo

magnético, dovido t t¡Íu scmi-fcta contondo uma di¡-
tribuiçáo contfi¡u¡ c unifor¡¡p do dipoloo magnóticos.
Escolhomos o modolo da scmi-rctt, poft¡ue o nrstno é
doo mais aimplea, cimr¡la algumac estuturss geológi-
cae, tipo chaminé, o ai¡rda n[o tinh¡ reccbido trata-
rrnto eistêmático. Em prospecção gcoffoica 3en€stne,

aén¡¡ ou marftir¡a, todos os dados são rcduzido¡ a um
plano horizont¡I. Por csta rezåo, calculamo¡ oo valoros
do carnpo, em um datum onde a¡bltrarpg z - O, cm
ñrnção das coordona.la¡ nonn¡lizsdas x/h e y/h, oendo

h a proñudidadc do topo ds scmi-re¡a. A utíltzação
¿lq¡ coo¡denadas normslizadae pormitiu calcula¡ os
valorc¡ do campo, bc¡n como reprcsentá-loE em rn¡pa,
indcpendenûe do valc de h c d¡ unidado dc diotârrcia
ompregada.

Analiearnos apcnas dczpsoci¡ casot, aendo qtre

doi¡ doles, cmbora di¡tintos, apr€sentåm a frþBma rc-
pæccnta$o em n¡Bpa. Apeear do pcqucno núnpro dc
oxornploe, cob,ri¡ms os casos dc intercsse para a análi-
co da reprcsentação do ca¡npo megnétbo, om mapa,
variando or pûrânntros dir€tü€s da rnagnetizaç0o,
campo a¡nbic¡rtc c oricntaçåo da seûii-feta. Considera-
mos o csrnpo ¡mbientc horizontal, porque eEûe é o va-
lor aproximado do campo gcornagnético ns portc c€n-
tto-norto do Estado da Bahia. Confornp descriûo de-
t¡lhadamonlo no ltom da ¡n¡flise dos mapas tcóricos, a
form¡ das cusss d€ AT/J e a tua magnitudc scwem do
criÉric para identificar cada caoo, mlvo oxocçõoo,

oofr, o modolo do polo magnético. A intorprctação do
doir mrpar ærom¡gnéticos oxporlrurtaic corymvou
a utillladc dor rnapar tcórico¡ o doo orquom¡¡ intcr-
prerativor na idcntificação de erh¡tr¡ra! gcológicae dc
cub-euperffcie.

Além da¡ ostr¡u¡ras dpo "rhg dlkoo", clumlné¡
o kirnborliûoo, citados mteriorenûo ncrûo trabalho,
podemoc eqr€gar também o modolo da aemi-reta n¡
dmulaç¡o dae ccguintca aituaçõcc geológbas:

- Um sistcms dc v¡lrloe corpos. Nosb csto ê w*ssÁ-
rio calcular a anomalia rnagnética do vári¡s æmi-
rGtt8.

- Um corpo de cEpolsr¡ra ñnita ao longo do rærgulho.
Neste caso dovc-ao calcular a a¡rom¡lia dc um ccg-
mento de ret¡.

- Um co,rpo cilhdrico, cuja cspcssl¡ra tranevereal ecja
finita. Nesto ca¡o dove-sc som¡r as anomalias mag-
néticas de um conjunto de som¡-rctås, ou segtrEnûo
de retas, idênticas e ocparadao ontro si do uma pc-
guona distâncla.
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cÁlct¡LO DA FLrNçÃo potgxcrAL, Ex- Ir - J fr.o - r.rp¡ fCB|IUANDO O PONTO x'- Xð - I' - O '- ¿1

Con¡idorsmo¡ iniclalænûo a lntegral

(x' - xä) dz' I l? _ Ë13 ,
(Ar.3)

Il-

r,-rffifrq

Zz

Jrr' o'l lra' É'13

¡fls¡-o'

Iz=JM
l=

(4r.4)

(AI.s)

(4r.6)

(4r.7)

(Ar. to)

(Ar.l l)

e
onds I - É' 6 dêf¡nido na eq. (S). Emp¡oganoo I cq.
(6) n¡ inûog¡al (AI.l), resulta

I - Ir * Iz * Is (AI.2)

@dG,

-ZzI¡ = J (Lp + Nnl j (z' -Z') dZ, tl?-R'13 .z1

ConcoqucntcænE,

J(Ln - )(x'- , -z ) J(Ln - NpXx'- - Zz)
(y', t 1x' - Xir¡2) I (y', * (x'- Xä)2r

lz- lMy' (z' - Z) JMy' (z' - 22)
(y'2 * (x' - x¿,¡2¡1fl - Ë¡l

z'-Zz(4r.8) lim
22+ ø

o
e quo

lim
22+ ø

I
ËJ-*ôP+z¡Er , j-t,2. (Ar.9)

þualando Zt a4e fazendo þ + ø,a inbgnt (AI.l)
conospondctl à funçâo potoncial oxprtrra pola oq. (Z),
ùcrvando quo

Lev¡ndo em coneidoração aa oqe. (AI.IO) o (AI.ll), o
sub¡tituindo as cqs. (AI.6), (4I.7) e (AI.E) na-cq.
(4I.2), concluimoe quo:



I = J(Ln - Np) ((z' -26) t F + l) (x' - X¿rl t H +JM ((z' -Z'o, tF + l) y' I H' I (Lp + Nn) / F
(AI.l2)

ondo Ax - rlzplt-p + Nn) - n(Ln - Np)l

F - ((x'- xä)' + y'2 * (z' - zbrzrtt2 (AI.l3) (Arr.3)

o dz'
ffi (Arr.4)

2 dz't-
t'olz' - z'lt

o

H - (x'- xä)r * y., H ,. o . (Ar.l4) aY - ' tu 
J,,

t

lpÊ¡¡prcs u

cÁt cut o DA FtrxçÃo porrNcrAL B DAs
CoMPONBNTSS UrAUÉT¡CAS QUA¡II)(O x'
-Xð-y'-O
So igu¡larm8 a zor¡ x'- Xf, bom com y', u eg. (6),
s cq. (Ð ttsuæ ¡ foru¡

(Arr.l)

G, [rort¡nto,

Ãz = Jl2n(Lp + Nn) + p(Ln - Np)l JLg

., _ ? J (Lp + Nn) (z'- Z') dZ'' 4 lz'-z'13

Ax = rrzplup + Nn) - n(Ln - Nptr ffi

o portanto,

AY - - r* (z'-zi)
2lz' - Z'ol3

@ dz'
lz' - Z'19

(Arr.5)

(ATI.ó)

(Arr.7)

(Arr.E)

r,_ J(Lp+Nn)TvT (Arr.2)
o

Pa¡a obtor AX, AY o LZê noco¡¡ário aplicar' rccpocti.
yrmot¡o, ü oq. (13), (14) e (15) nå cq. (7) o, om ¡o-
gt¡ld¡' ûrr?ßr x' - Xö : Y' - O. Apóc esrar operaçõoa'
corclui-ro quo

Lz = rr2n(Lp + Nn) + p(Ln + Np)r ffi ,

Rcvlsta Brasllclra dc Gcoflslca; I9gI, Vol. 9 (I), 23-35
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